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ALENVIBES 

4 

 Aconteceu no passado dia 1 de Agosto o 2º Aniversário do Músico 

Regga e Portalegrense LDS Selecta. 

 Portalegre volta assim a acolher um evento cheio de boas vibrações 

trazidas por LDS Selecta e os seus convidados especiais para esta grandi-

osa Festa que se deu no Alamo Bar em Portalegre. 

 ALENVIBES, foi o título sugestivo que o artista deu ao evento do seu 

Sábado dia 06 de Setembro o Portlegrense defronta o Sport Lisboa e Benfica no Estádio Eduardo de Sousa Lima nos as-

sentos em Portalegre num jogo a contar para o campeonato nacional de Juniores.

portalegrense 



5 

Aniversáio, sendo que escolheu 

este local devido ao facto de ser 

no Alentejo. 

 A matiné deu inicio pelas 

18:00h, onde o Álamo Bar viu en-

trar infindáveis curiosos através 

das suas portas À descoberta da 

1ª Edição do ALENVIBES. 

 Variedade! Foi a palavra de 

ordem deste tão aguardado even-

to, qual contou com 12 horas se-

guidas de música non-stop, brin-

dando os presentes com músicas 

desde o Reggae, ao Roots, 

Drum&Bass e Hip Hop. 

 No inicio da festa foram apre-

sentados nomes do Hip Hop Naci-

onal como Sly, G3, DiJi e João. 

Todos estes animaram o espaço 

exterior do recinto, na qual pode-

remos chamar de, matiné inova-

dora. 

 Também o Rapper Milly levan-

tou nesse dia a ponta do véu ao 

Ii ANIVERSÁRIO LDS SELECTA 
apresentar a sua mais recente Mix-

tape “RaPalpitação”. 

 LDS Selecta, Xoices e Concrete 

Jungle foram os cabeça de cartaz 

desta primeira edição. 

 LDS Selecta não é o único filho 

prodígio desta pacata cidade Alente-

jana. A noite contou ainda com uma 

grande estreia, Dua e Nazka, dois 

potenciais produtores de drum&bass 

portalegrenses. Apresentaram o seu 

mais recente trabalho e projecto, de 

nome “BassFace”. 

 Este dia foi recheado de cultura. 

A música urbana continua viva e di-

gam as cerca de 500 pessoas que 

Sábado dia 06 de Setembro o Portlegrense defronta o Sport Lisboa e Benfica no Estádio Eduardo de Sousa Lima nos as-

sentos em Portalegre num jogo a contar para o campeonato nacional de Juniores. 
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passararam pelo recinto da Festa no decorrer 

das 12h de música. 

 A festa encerrou com o magnífico Dj Ryke, 

qual mostrou ser a cereja no topo do bolo. 

 Este evento teve um grande apoio por parte 

da UPA Lacer, uma também Asssociação Cultu-

ral Portalegrense, esta qual presta todo o apoio 

nesse tipo de eventos, tendo uma vontade psi-

cologicamente cheia de vontade de ajudar. Não 

esquecendo também a Wickedland que propor-

cionou uma ajuda crucial para o desenrolar do 

evento. 

 Uma palavra da organização a todos os 

nosso leitores.. 

São necessárias de pessoas    ac-
tivas e interventivas.   

Que lutem pelo amor à musica e à 

cultura.  

Que lutem pelo amor à cidade e à 

cultura urbana.  

ALENVIBES 

Decorre este fim de semana em Castelo de Vide mais uma edição do Mercado Medieval. De ano para ano esta iniciativa 

tem vindo a crescer a trazer mais gente à Vila Alentejana de Castelo de Vide.

Festival medieval 
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Ii ANIVERSÁRIO LDS SELECTA 

Decorre este fim de semana em Castelo de Vide mais uma edição do Mercado Medieval. De ano para ano esta iniciativa 

tem vindo a crescer a trazer mais gente à Vila Alentejana de Castelo de Vide. 
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aniel Pereira,  27 

anos. Começa a ou-

vir música electróni-

ca em meados do 

ano 2000. 

 Em 2004 e já com este gos-

to já apurado, sente-se total-

mente identificado com este tipo 

de música inicia-se a fazer mi-

xes de alguns temas quais ouvia 

nessa mesma altura. Já em 

2006 sente que pode também 

ele dar mais alguma coisa á mu-

sica electrónica e inicia assim 

um novo ciclo, dando os seus 

primeiros passos como produtor musical. O seu primeiro projecto, de no-

me Vortek, insere-se num estilo Psytance, Full On. Adquirindo e absor-

vendo algumas influências como Eskimo, Bliss, Painkiller, inicia outro pro-

jecto, este um pouco mais virado para o Psy Mourning, de nome G.Flux. 

 No decorrer do ano 2011, Daniel Pereira decide acabar com todos os 

projectos que tinha iniciado anteriormente ir pelo “cano abaixo” ao perder 

o seu computador e onde continha toda a informação, projectos, e cria-

ções. Começa assim do zero e com um novo nome: Broken Project. 

 O Psy Trance “tem de aguardar” pois infelizmente ainda se mantém 

sem computador, estando dependente de alguns amigos como o Virtual 

System e do LTX para ir compondo algumas faixas. 

 Por outro lado, adquiriu recentemente uma guitarra acústica e, iniciou 

a aprendizagem ganhando uma nova paixão diferente pela música. 

9 

biografia 
D 
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This connection

Ainda não és sócio da Portalegre Core? Do que esperas para te juntares a nós e teres descontos e regalias nos eventos organiz

associação? Preenche já a ficha de candidatura em www.portalegrecore.com e aguarda por um email de confirmação e validação do

dados. (Quota Anual: 12,00€) 

Novos Socios Portalegre core 

Quem são os this connection? 
 Os This Connection são compostos actualmente 6 elementos. 

 Bia Oliveira nas vozes, Dário nas vozes e percurssões, Sálvio Garrido 

nas guitarras, Kaskavel nas componentes electrónicas, produções e maste-

rizações, Rhia no violino e André Natanael no acordeão. 



11 

This connection 

Ainda não és sócio da Portalegre Core? Do que esperas para te juntares a nós e teres descontos e regalias nos eventos organizados pela 

associação? Preenche já a ficha de candidatura em www.portalegrecore.com e aguarda por um email de confirmação e validação dos teus 

Entrevista 

Como surgiram os this connection? 
 Os This Connection surgiram em 2004, mais precisamente em Albufei-

ra. Dário e Kaskavel actuaram juntos no decorrer de uma noite e após is-

so foram convidados a tocar todos os fins de semana do verão na Casa 

do Cerro e posteriormente na FIESA (Festival Internacional de Esculturas 

de Areia). Fomos inclusive a banda sonora do primeiro CD. Assim nascem 

os This Connection. Onde Kaskavel ensina a Dário a utilizar programas 

como Ableton Live e Cubase. Juntámo-nos a uma magnifica vocalista, 

Anete Gold, tornando-se assim o ponto de concecção (risos…). 

Qual o estilo musical? 
 Cremos que o nosso estilo seja um pouco eclético. Apresentamos vá-

rias fusões num encruzamento de musica electrónica, tribal sempre com 

um tom doce na melodia entoada por uma voz feminina. 

 Utilizamos uma grade versatilidade de instrumentos, sendo os mais 

comuns o djembé, o didjiridoo, a guitarra, o violino e um acordeão. 

É um projecto para o futuro? 
  Sem duvida que sim. Temos esse objectivo, entre outros de desenvol-

ver mais temas, novas gravações e até inserir novos músicos a This Con-

nection. Cremos que temos de seguir essa linha de pensamento e atitude, 

se não fosse com este pensamento talvez nenhum de nós estaria aqui 

hoje. Se assumimos as coisas, temos de as levar até ao fim e o mais lon-

ge possível. 



O Festival do Crato esteve de regresso com mais uma edição, esta qual superou todas as expectativas em termos de 

público. 

Festival do crato 
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This connection
Foi lançado recentemen-
te o vosso novo ep,  co-

mo está a correr a di-
vulgação? 
 É verdade. Temos na estrada 

um novo EP, o que nos traz uma 

grande alegria. Este foi lançado 

pela Octane Recordes (UK). 

 A divulgação está a correr bas-

tante bem, a cada concerto que 

damos o público tem-nos dado 

uma melhor correspondência que 

a anterior. É fantástico ver como 

as pessoas gostam deste estilo de 

musica que não é muito habitual 

ver-se. 

 Esta mistura de instrumentos 

caracterizamos em muito e o públi-

co vibra ao ouvir os nossos temas 

e de certo que iremos tentar sem-

pre corresponder às espectativas 

de quem se desloca para ver This 

Conenction! 



O Festival do Crato esteve de regresso com mais uma edição, esta qual superou todas as expectativas em termos de 

Entrevista 
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This connection 



Este não foi o vosso primeiro ep.  

  Não. Com este trabalho discográfico já conta-

mos com 4 EPs. 

 O primeiro foi lançado em 2007 pela Kaos Re-

cord, desta qual DJ Vibe é dono. Entretanto lançá-

mos outro pela Octane Records (UK) e um outro pe-

la Indented (AUS). 

Qual o feedback que tem recebido? 
 Como já foi referido à pouco este tem sido bastante positivo, tendo em conta 

que correspondemos e não deixamos ficar mal a quem e desloca para ouvir This 

Connection. 

 A maior parte dos nossos concertos, ou Live´s, como lhe queiram chamar, 

são no decorrer do verão, e de pessoas que nos têm seguido à já algum tempo 

temos afirmações de que: “Sempre mais e melhor durante os ve-

rões…” (risos…). 

This connection

14 

têm algum espectáculo marcado para breve? 

 Sim. Dia 6 de Setembro iremos estar em Oliveira do Hospital no Insomnia 

Fest. Recentemente tocámos na Semana da Juventude de Elvas, no FreeFlow 

Fest na Covilhã e em Fronteira no passado dia 30 de Agosto. 

Quais os vossos planos futuros? 

 Continuar sempre a fazer mais e melhor apostando sempre na fusão de mú-

sicos e música (risos…). 
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Não. Com este trabalho discográfico já conta-
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mos outro pela Octane Records (UK) e um outro pe-
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This connection 
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Sim. Dia 6 de Setembro iremos estar em Oliveira do Hospital no Insomnia 

Fest. Recentemente tocámos na Semana da Juventude de Elvas, no FreeFlow 

Continuar sempre a fazer mais e melhor apostando sempre na fusão de mú-
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odulator é o mais recente projecto de Ivo Reis, Nazka. 

 Este é um projecto Psy Progressista que surge de uma tro-

ca de ideias entre Ivo Reis e DJ Nichols (Magma Records), 

qual começou a dar frutos no inicio de 2014 com a faixa My DNA a ser in-

cluída na VA-Beat Generation. Neste momento prepara-se a estreia deste 

novo EP de Psy Progressivo pelas mãos da Magma Records, reunindo 13 

anos de trabalho onde esta viagem trance nos leva a uma viagem de per-

feita aventura fora do espaço.  

M 

Ainda não conheces o agenciamento da Portalegre Core? Podes consultar detalhes através do website oficial (www.portalegrecore

ou enviares um email para portalegrecore@gmail.com. Se tens uma banda e necessitas de quem tome conta da tua agenda não perca

tempo em consultar os nossos serviços. 

Agenciamento Portalegre Core 
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Entrevista 

Quando nasceu Modulator? 

 Um mestre na arte do detalhes, 

Modulador, adapta-se a este novo gê-

nero. Apoiado com uma estrutura de 

linha de baixo forte, complementa a 

sua musica música com lindas melodi-

as e um pouco de percussão criativa. 

 “Modulador é o resul-

tado de uma grande me-

tamorfose”  

 O projecto Modulator começou a 

ser criado em 2013 após uma propos-

ta da Magma Records em apostar 

num estilo diferente do que anterior-

mente já produzia (Full-On). 

 Comecei a produzir novas faixas e 

após várias semanas de estúdio nasce 

então Modulator, a 18 de Fevereiro de 

2014 com o lançamento e edição do 

primeiro tema “My DNA”. 

Porquê? 
 Decidi aceitar esta proposta 

pois seria uma experiência com-

pletamente nova para mim, tanto 

a nível pessoal como profissional. 

 O gosto pelo desafio e de me 

testar a mim próprio foi sem dúvi-

da um factor importante nesta de-

cisão. 

Qual o tipo de som? 
 Modulator é um projecto que 

se enquadra no estilo Psy Pro-

gressivo. 

Crês que é um grande 

desafio esta nova ver-

tente musical? 
 Sim, sem dúvida é um grande 

desafio e ao qual espero estar à 

altura e corresponder a todas as 

expectativas. 

Ainda não conheces o agenciamento da Portalegre Core? Podes consultar detalhes através do website oficial (www.portalegrecore.com) 

ou enviares um email para portalegrecore@gmail.com. Se tens uma banda e necessitas de quem tome conta da tua agenda não percas 
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modulator 
 Este projecto entra para um mercado onde a concorrência é enorme. 

Este estilo tem-se desenvolvido bastante em termos de produção e isso 

alicia-me ainda mais. 

 Estar entre os melhores produtores de música é essencial para a mi-

nha evolução. 

É uma meta ganha a nível pessoal e/ou profissio-
nal? 
 Sim. Reconheço que a nível profissional seja uma meta ganha. No 

que diz respeito ao nível pessoal é um pouco mais que isso. É um desafio 

Às minhas próprias capacidades dentro do estúdio e isso é a minha mais 

valia. 

 Olho para esta oportunidade como o inicio da “prova” e não como a 

chegada à meta. 

Já tens algum live agendado? 
 Ainda não. Este projecto está a ser construído a longo prazo e ainda 

falta algum trabalho para poder saltar para os palcos. 

 É um dos trabalhos mais exigentes que já tive. A produtora Magma 

Records exige bastante dos seus artistas, isto faz com que a produção 

seja mais demorada e onde o resultado é muito mais detalhado bem co-

mo a qualidade sonora. 

Quando sairá o ep? 
 O EP será lançado a 16 de Setembro de 2014. 
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modulator 
Onde podemos adquirir o ep? 
 O EP está disponível em formato digital em todas 

as lojas de musica de venda online. 

Estas ligado a um grande nome do 

trance.  Crês que é uma mais valia es-
ta ligação? 
 Sim, é sempre uma mais valia. Quer seja pelo meu 

projecto NAZKA (Full-On), quer seja por representar a 

Magma Records. 

 Este foi o caminho que construí, todas estas coisas 

fazem parte do meu “Curriculum”. 

Quais os planos futuros? 

 Apresentar-me ao público o mais breve possível. 

Elevar cada vez mais o nível de produção e claro, 

aprender mais e mais. 

Qual o nome do ep? 

 O EP terá o nome de “PERCEPTION” 

Porque este nome para o ep? 

 Este nome foi criado pelo meu grande amigo Sérgio Miguéns que ao ouvir um dos temas, escolheu este nome. Após isso decidi dar

igual ao que o Sérgio deu à musica que tinha ouvido e que contribuiu com a sua participação, incluindo a sua inconfundível vo
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Entrevista 

Este nome foi criado pelo meu grande amigo Sérgio Miguéns que ao ouvir um dos temas, escolheu este nome. Após isso decidi dar o nome ao EP 

igual ao que o Sérgio deu à musica que tinha ouvido e que contribuiu com a sua participação, incluindo a sua inconfundível voz nesse tema. 
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CRÓNICAS de:       
GASPAR GARÇÃO 

As Férias Acabaram?  
Ouvidos à Espreita! 

s férias de Verão, a melhor altura do ano pa-

ra (quase) toda a gente, estão no fim… 

Bom, depois de uma frase destas, parece 

que a seguir só me falta falar na Crise, mas 

há coisas bem mais interessantes para falar, e para ansiar: os concertos da Quina das Be-

atas vão regressar no final do mês, e com eles regressam todas as coisas que fazem o lo-

cal onde trabalho um sítio ideal para visitar (como as Caraíbas, mas com mais decibéis e 

menos cocktails…). 

Sei que me estou a repetir quando volto a dizer que é um prazer e uma honra receber as 

bandas portalegrenses, os homens e as (cada vez mais) mulheres da minha terra que fa-

zem música, que pensam música, que respiram música (e desconfio que alguns meus co-

nhecidos, até sonham música). 

Os “forasteiros” são sempre bem recebidos no CAEP, e no caso de algumas bandas, que 

já criaram uma cumplicidade com a casa e com o público, podemos dizer que foram 

“adotadas” pelo nosso Alentejo, como os D3Ö e o inconfundível Victor Torpedo. 

Mas na Quina, “Santos (ou Diabos) da casa fazem milagres”, e desde as estreias de proje-

tos como LDS Selecta (Reggae alentejano), Johnny Luv (Blues alentejano da alma), Sa-

bão Azul & Branco (Rock do bom e do barulhento…e alentejano), até aos regressos 

(esperados e inesperados) dos PeSSoas, Skina Carroça, Magnetic Roll’Bar, Cozmics, 

Spinning Sparks, Little Orange, Anderskor, BDA Family, Viajantes do Tempo e Marquês em 

Português, uma coisa é certa: não serão um Festival de Verão, nem um Lolapalooza, nem 

um Woodstock, mas as noites de 6ª e sábado na Quina já fazem parte do nosso imaginário 

noturno, e a promessa fica aqui: enquanto vocês aí desse lado, com as guitarras, continua-

rem a rock 'n' rollar, eu aqui deste lado continuo a palavrar, e no local do crime, a bater pal-

mas e a assobiar de prazer e orgulho, como se todas as noites de Portalegre fossem 

(como dizem os Mão Morta) ”Noites… de Rock 'n' Roll!!!!!”. 

A 
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Loud and clear 
ste mês vamos falar de 

componentes acessórios 

num Home Studio, que 

não sendo essenciais, são uma 

mais-valia para qualquer projecto 

em fase de desenvolvimento.  

 Tinhamos visto nas colunas an-

teriores que um home studio neces-

sita de ter um computador com sof-

tware próprio (Digital Audio Works-

tation ou DAW), um conversor ou 

placa de som, microfones para cap-

tar sinais de áudio e monitores para 

se poder escutar o trabalho.  

 Estes são os componentes es-

senciais a qualquer home studio, 

mas podemos acrescentar mais al-

guns que facilitam e melhoram a 

qualidade final do projecto. Iremos 

falar então sobre mesas de mistura, 

VST´s e controladores MIDI e a sua 

função num home studio. 

  

E 
 As mesas de mistura têm uma 

vasta aplicação no universo da in-

dústria musical, sendo por isso mui-

to variadas em relação ao seu mo-

do de funcionamento, estrutura, ta-

manho, etc.  

 Basicamente, a sua função é a 

de misturar vários sinais de áudio e 

reproduzi-los todos ao mesmo tem-

po. Em contexto de estúdio, elas 

são utilizadas para gravação de 

instrumentos e vozes, para fazer a 

mistura dos sinais, (embora isso 

não seja necessário numa DAW, já 

que ela dispõe de uma mesa de 

mistura virtual) para ligar aparelhos 

de efeitos externos, etc.  

 Embora seja um aparelho muito 

versátil, todas as mesas têm algu-

mas características que são iguais 

em todas. Se soubermos quais são, 

conseguimos operar mesas de dife-

rentes gamas e tamanhos sem 
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tamanhos sem grandes proble-

mas. Todas elas têm "channel 

strips" ou canais, que são as en-

tradas individuais que serão mis-

turadas mais tarde. 

 Podemos ver à direita um 

exemplo de diferentes canais de 

uma mesa de mistura. O canal 

4, o primeiro a contar da esquer-

da, é um canal mono dado que 

só tem uma entrada, que pode 

ser XLR (1) ou de linha (2). De-

pois temos um Insert (3), que 

serve para ligar aparelhos exter-

nos. 

 A seguir temos o pré-

amplificador, com um led de si-

nal (4) e o botão ou knob de ga-

nho de sinal (5). O botão (6) 

aplica um filtro que atenua as 

frequências graves quando pre-

mido. Os knobs (7) e (8) são 

equalizadores que atenuam ou 
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acentuam frequências e os 

knobs (9) e (10) são os auxilia-

res, que servem para enviar o si-

nal para outros aparelhos exter-

nos ou para monição dos músi-

cos. O knob (11) é o Pan ou bo-

tão de panorâmica e serve para 

controlar a imagem estéreo do 

canal, o (12) é o botão de mute 

ou silêncio, o led (13) é o led de 

aviso de distorção e o fader (14) 

serve para levantar e baixar o 

som do canal. Os VST's ou Vir-

tual Studio Technology, são in-

terfaces desenvolvidos pela 

Steinberg e lançados em 1996, 

e integram sintetizadores e efei-

tos de áudio com editores e dis-

positivos de gravação de som di-

gitais. Os VST's utilizam proces-

samento de sinal digital, (dentro 

da DAW) para simular o  

hardware tradicional de estúdios 

de gravação com software. Exis-

tem milhares de  plugins ou apli-

cações desenvolvidos sobre a 

plataforma VST, que é suportada 

pela maioria das aplicações de 

áudio; notavelmente, o suporte 

para VST é um padrão em apli-

cativos que utilizam a DAW. 

 A sigla VSTi é normalmente 

usada para diferenciar um plugin 

de efeito de um plugin de instru-

mento virtual, este tendo a letra 

"i" adicionada ao fim da sigla. 

Estas ferramentas são muito 

úteis já que permitem utilizar ins-

trumentos virtuais e efeitos de 

áudio como reverbs e equaliza-

dores de uma forma muito mais 

económica e prática. 

 Podemos ver em cima dois 

exemplos de VST´s.   

 

Spectrasonics e é um VSTi ou seja é 

capaz de simular instrumentos e sin-

tetizadores virtuais. Em baixo temos 

uma colecção de VST´s da Universal 

Audio, uma empresa que fabrica es-

tes aparelhos fisicamente e 
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coluna técnica por:  Pedro mangerona 

 O de cima é o Omnisphere da 

Spectrasonics e é um VSTi ou seja é 

capaz de simular instrumentos e sin-

tetizadores virtuais. Em baixo temos 

uma colecção de VST´s da Universal 

Audio, uma empresa que fabrica es-

tes aparelhos fisicamente e  

também utiliza essa tecnologia nos 

VST´s. Podemos ver equalizadores, 

compressores, efeitos de reverb, 

etc. 

 Por fim vamos falar de controla-

dores, ou aparelhos que são utiliza-

dos para controlar parâmetros na 

DAW. Os controladores têm muitos 

formas e aplicações mas os mais 

comuns são os teclados MIDI. 

 Estes teclados são idênticos a 

um piano ou teclado de palco mas 

não emitem som por eles. Eles envi-

am mensagens MIDI à DAW que 

são depois interpretados pelo sof-

tware e executados.  

 Assim quando premimos a tecla 

Dó num teclado MIDI, ele envia uma 

mensagem para o computador e é o 

computador que emite o Dó, não o 

teclado.  
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 Estes teclados possuem normalmente 

outro tipo de superfícies de controlo, 

como knobs e faders, que podem ser 

assignados a diferentes funções para 

serem executadas em tempo real. 

Existem também outros controladores 

que não têm um teclado e podem ser 

usados para controlar a mesa de mistura 

virtual da DAW ou outros dispositivos 

virtuais. 

coluna técnica por:  Pedro mangerona 

 Temos aqui dois exemplos de controladores MIDI. À esquerda temos 

o teclado MIDI Novation SL 25, com um teclado de duas oitavas e uma 

colecção de knobs e faders que podem ser usados para controlar outros 

parâmetros na DAW. À direita temos o Evolution u-33, que consiste 

numa plataforma de controlo para mesas de mistura virtuais , channel 

strips, etc. 

  

Na próxima coluna iremos abordar a linguagem MIDI em maior 

pormenor e a sua utilização em home studios. 
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